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Capacidade para inovar é um diferencial cada vez mais requerido

O campo da Engenharia tem se expandido para atender às necessidades do País e à
modernização dos processos construtivos, de produção e planejamento, em diversas áreas da
atividade econômica. Nesse cenário, o engenheiro exerce um papel de grande relevância.
Segundo a Vice-Reitora de Extensão e Atividades Comunitárias do Centro Universitário da FEI,
professora doutora Rivana Marino, atualmente o País carece de uma grande demanda por
obras de infraestrutura. “Estamos em um momento de expansão com construções de estradas,
aeroportos e redes elétricas, por exemplo; nessa demanda, o engenheiro tem espaço
garantido”, afirma.
Há 13 anos na Vice-Reitoria, formada em Engenharia Química pela FEI, com Doutorado e
Mestrado, e pertencente ao corpo docente da Instituição desde 1992, a profa. Rivana
acompanha de perto as mudanças na área de Engenharia e as tendências na formação
acadêmica. Respaldada por essa vivência, acredita que este ano será ainda mais promissor
para a carreira de Engenharia: a profissão terá um novo impulso com a demanda por
profissionais para os setores de infraestrutura e tecnologia. “Para suprir essas demandas, é
fundamental que o profissional esteja bem-preparado, atualizado e tenha o conhecimento
necessário para propor inovações”, afirma a Vice-Reitora. “A tecnologia é feita de ciência,
portanto é preciso dominá-la para produzir e ousar para o novo, ir além do conhecimento
adquirido nos livros e na sala de aula”.
O mercado é muito disputado. De acordo com o Conselho Federal de Engenharia e Agronomia
– Confea houve um aumento em torno de 230% de profissionais registrados nos últimos 10
anos. Em 2004 estavam registrados 31.357mil profissionais e, em 2014, o número saltou para
103.340 mil em todo o País. Por outro lado, embora os dados sejam controversos, existe um
consenso de que faltam engenheiros em número suficiente para atender à demanda da
indústria brasileira. Segundo dados do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação - MCTI o
Brasil ainda é o que menos forma engenheiros anualmente, entre os países do BRIC (Brasil,
Rússia, Índia e China). São cerca de 30 mil ao ano. A FEI forma cerca de 220.
Para formar profissionais capacitados e com perfil adequado ao novo cenário brasileiro, a FEI
oferece aos alunos a oportunidade de aplicar suas habilidades nos laboratórios em aulas
práticas, o que favorece o desenvolvimento técnico e contribui para o raciocínio científico.
Estimula a pesquisa e a inovação por meio de vários projetos e disciplinas.
Aos interessados em participar do processo seletivo do segundo semestre de 2015 tem até
hoje às 18h para se inscrever nas seguintes habilitações: Mecânica, Mecânica com ênfase em
Automobilística, Elétrica, Elétrica com ênfase em Eletrônica, em Computadores e em
Telecomunicações; além de Engenharia Têxtil, Química, Civil, de Materiais, de Produção e de
Automação e Controle. As provas serão nos dias 13 e 14 de junho. Informações e inscrições
pelo site: www.fei.edu.br

Sobre a FEI - O Centro Universitário da FEI é mantido pela Fundação Educacional Inaciana
"Pe. Sabóia de Medeiros", fundada em 1945, e está vinculado estatutariamente à Companhia
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de Jesus, responsável por sua orientação, sempre à luz dos princípios cristãos da defesa da
Fé, da promoção da Justiça, da dignidade humana e dos valores éticos. A FEI integra a Rede
Jesuíta de Educação e agrega marcas históricas de instituições de ensino de São Paulo:
Faculdade de Engenharia Industrial, Escola Superior de Administração de Negócios e
Faculdade de Informática. A FEI oferece cursos de graduação em Administração, Ciência da
Computação e Engenharia nas áreas de Automação e Controle, Civil, Elétrica com ênfase em
Eletrônica, Computadores e Telecomunicações, Mecânica, Mecânica com ênfase em
Automobilística, Materiais, Química, Produção e Têxtil, além de cursos de especialização,
aperfeiçoamento e extensão, ministrado pelo Iecat (Instituto de Especialização em Ciências
Administrativas e Tecnológicas). Com campi em São Bernardo e São Paulo, a FEI também
oferece pós-graduação stricto sensu: mestrado em Administração, Engenharia Elétrica,
Engenharia Química, Engenharia Mecânica e doutorado em Administração e Engenharia
Elétrica. O Centro Universitário da FEI compreende ainda o IPEI (Instituto de Pesquisas e
Estudos Industriais). É vinculado à Abruc - Associação Brasileira das Universidades

  

Comunitárias. www.fei.edu.br
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